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PROPOSTA PEDAGÓGICA 2008

Apresentação

A presente proposta é fruto da reflexão coletiva dos profissionais deste Núcleo de Tecnologia Educacional – NTE 12, realizada a partir da participação na Jornada Pedagógica, promovida pela DIREC 30 em Guanambi, município sede deste NTE , bem como da análise dos resultados das últimas avaliações do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), tendo como parâmetro o acesso  à tecnologia – Nas três últimas avaliações do SAEB, os ditos “incluídos” apresentaram desempenho inferior aos “excluídos”, fato que conduz a um (re)pensar os usos  que temos feito da tecnologia na Educação e o nosso papel na formação dos professores para tal finalidade.

Didaticamente a proposta será apresentada em três partes , ou atos caracterizadores do processo, a saber:

· Ato situacional, no qual encontra-se delineados o perfil, as condições físicas e humanas e a caracterização do contexto, resultado da avaliação diagnóstica;

· Ato conceitual, no qual, apresentamos a base teórica, os conceitos, crenças, valores e princípios  que oferecerão as bases de sustentação orientadora de todas as práticas;

· Ato operacional, ou proposta propriamente dita, contendo as ações a serem executadas durante o ano letivo 2008. 

Ato situacional: Caracterização física, humana e raio de ação

O NTE 12, sediado em Guanambi, na rua 15 novembro, 57 –A, em espaço provisório, circunscreve as DIREC 30, 19 ,23 e 24, perfazendo um total de 43 municípios. 

Conta com um quadro de funcionários composto por:

01 Coordenador II, Maria de Fátima Perruchio Neves

02 Coordenadores III: Joelma Brito Dias Bonfim




        Priscila Andreata (a serviço do Grupo de Pesquisa do IAT)

01 Secretária, Renata Alves de Oliveira 

01 Agente Administrativo, Karine Rocha Martins

07 Professores Multiplicadores: Elenice Silva de Abreu Rodrigues





            Gilmara Frota de Almeida





            Lajucy Rodrigues Donato


                        Mara de Cássia Freire Donato Vieira 

                                                    Maura Zaurísia de Souza 

                                                    Valéria Antunes Dias

04 Vigilantes: Advan Pedro dos Santos

                       Andelson Souza Alves



       Gilson Ribeiro dos Santos



       Josenilson Alves santos

Possui demanda de conhecimento desde as noções básicas a usos mais avançados da tecnologia na educação. Entretanto, a maioria das solicitações refere-se aos conhecimentos básicos e ao uso da Internet. Tendo sido também identificado no quadro de gestores e coordenadores pedagógicos e professores, absoluta falta de conhecimento sobre a operacionalização das Tecnologias da Informação e Comunicação –TIC, evidenciada  na subutilização de e-mails enquanto suporte para a comunicação.

Outra demanda que se fez presente na oportunidade da Jornada Pedagógica refere-se a orientações  na elaboração / operacionalização dos projetos socioeducativos sugeridos pela Secretaria de Educação e Cultura – SEC, no que diz respeito à tecnologia integrada à Educação e à Comunicação.

Ato conceitual: definição das bases de sustentação teórica

A proposta pedagógica apoia-se na convicção mesma de Freire, de que a educação é um “que-fazer humano”  construída por indivíduos e coletividades, “no tempo e no espaço, entre os homens, uns com os outros.”  

Essa concepção gera uma necessária contextualização e, ao fazermos este exercício, nos vemos imersos na problemática que move os processos educativos: a posição do homem no mundo, sua relação com o mundo – adaptação ou transformação? 

Optar pela transformação nos remete à escola como um lugar vivo, onde ocorre a produção de autonomias individuais e coletivas, agregando-lhe caráter emancipador. Este é um exercício de construção de humanidades, que rompe com o modelo de escola burocrática, distanciada das dinâmicas culturais e dos processos sociais e políticos.

Deste modo,  assim como Freire,  posicionamos o homem como um ser no mundo com o mundo. E, nesta perspectiva, considerando o contexto da sociedade Tecnológica
, estar aptos a fazer uso da tecnologia, colocando-a a serviço da humanização do homem é mais que uma opção ou posicionamento assumido, é sobretudo um desafio. 

A tecnologia é potencializadora das ações humanas, direcionar seu efeito, é portanto, o nosso maior compromisso. Se aplicada aos processos perversos de segregação e exploração, terão efeito otimizador desses processos. Portanto, necessário se faz articula-la à educação e a comunicação, para que venha a otimizar garantias de direitos fundamentais do homem e assegurar sua democratização qualificada e educação com efetividade social.
Entende-se, a partir do posicionamento assumido,  que a educação deva atender a um conjunto de anseios da sociedade e  que, o uso das  tecnologias sirvam como instrumentos pedagógicos e de gestão; que favoreça o processo de inclusão social e que principalmente seja posta a serviço da aprendizagem dos estudantes nos diferentes níveis de sua formação.

Intensificar o uso das tecnologias da informação e comunicação integrando-as ao processo ensino-aprendizagem amplia as possibilidades de apropriação do capital social, cultural e  econômico por parte dos diferentes sujeitos que constantemente ensinam e também aprendem. 

A tecnologia, implicada no contexto instituinte e instituído da evolução do próprio homem na medida em que ativamente concretiza seu processo de vida, é produto/produtor cultural. Sua acepção a partir do imbricamento homemáquina, quando associada a uma visão de educação como processo de vida, que se confunde com a própria vida (Dewey, 1967) permite que a tomemos não como um mero recurso para a aprendizagem, mas como um elemento que ao ser criado e recriado pela cognição do homem, volta-se em reciprocidade, gerando, em posição mediadora da relação com a realidade, novas maneiras de aprender. 

A tecnologia, de um modo geral amplia as funções humanas. O computador, na medida em que possui uma base lógica e uma dinâmica de funcionamento conceitual que exige consciência na operacionalização, inclui ai também a função cognitiva. Mais especificamente tratando das Tecnologias da Informação e Comunicação - TIC, sua lógica hipertextual produz um modo de pensar/agir conseqüente que rompe com a linearidade enquanto formas de pensar/agir no mundo e também de aprender.  

Vale ressaltar, nossa posição de recusa e de evitação da e-learning mecanicista e das enciclopédias multimídias, que tem se disseminado na sociedade, pretensamente tecnológica ou “tecnologisadas” que caracterizam os modismos tão comuns e fortemente arraigados nos meios educacionais.

Nosso foco volta-se para a característica colaborativa e de intensa interatividade social, que não é peculiar, mas, é absolutamente forte, nas redes de computadores e nas Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC, uma vez que, segundo (Rodrigues Matta, 2004), existe... “um potencial de transformação social e da prática humana no relacionamento colaborativo e pleno de interatividade possibilitado às comunidades humanas pelas tecnologias da informação” (Rodrigues Matta, 2004 p.5).

Ainda segundo o mesmo autor, [...] “Nas últimas décadas ficou cada vez mais evidente a dificuldade até falência das iniciativas tradicionalmente individualistas e não colaborativas do capitalismo competitivo tradicional” (ibidem p. 2 ), chegando até a identificar nas práticas individualistas os limites e a insustentabilidade do sistema capitalista. 

Assumimos, pois, a concepção deste autor, para quem, a informática e as tecnologias da informação [...] “são respostas claras da práxis humana, para a demanda por colaboração e interação entre os diversos atores individuais, sejam empresas, ONGs, setor público ou simples sujeitos singulares” (ibidem p.06).  

A anterior propensão do sistema produtivo por investir em mais produtividade individual, para alimentar a disputa entre concorrentes, aos pouco tem dado lugar pela propensão ao investimento em otimização. Investir em otimização é pensar no contexto, na complexidade de todas as relações envolvidas em um processo. Desta forma o processo social do presente passou a estimular maior cooperação e colaboração, em detrimento da competição, como elemento reprodutor de suas relações de existência. A informática e os computadores são artefatos que surgiram a partir destas necessidades e, portanto, respondem a uma dada tecnologia para a colaboração. Visto assim, a informatização da sociedade pode ser interpretada como uma demanda por abordagens menos individualistas e voltada para maior e crescente esforço por colaboração. (Rodrigues Matta, 2004 p.6) 

Ao situar a tecnologia no contexto mais amplo em que se insere, Matta sugere o entendimento de que a colaboração já se faz presente de modo assistemático no processo social do presente, permitindo inferir que o processo de aprendizagem colaborativa é também demandada pela educação contextualizada nas condições da sociedade que faz parte.

Outra idéia que sustenta nossas práticas, diz respeito aos processos pertinentes ao ato de aprender com o uso de tecnologias, e mais especificamente com o computador. O ciclo reflexivo: “descrição, execução, reflexão, depuração e descrição” proposto por  Papert
, em sua teoria intitulada Construcionismo, orienta nossa proposta pelo entendimento da atividade do sujeito que aprende, a partir de sua própria atividade mediada pele tecnologia e gerenciada pedagogicamente pelo professor que medeia todo o processo tendo em vista seus objetivos de ensino e os objetivos de aprendizagem dos sujeitos aprendizes.

Sobre Educação a Distância 

É comum ouvirmos de defensores da educação na modalidade a distância, que uma de suas vantagens é o fato de possibilitar o atendimento a um quantitativo maior de aprendizes por vez. A grande questão é: atingir as massas, porém, sem produzir massificação. Desenvolver processos coletivos nos quais as idiossincrasias se figuram de maneira respeitosa e, sobretudo, valorizada. Comportar a pluralidade com respeito às diferenças individuais/grupais. 

Atender a singularidade dos sujeitos, num contexto plural implica em promoção do exercício de autonomia – a autonomia constitui, pois, o princípio fundamental da Educação a Distância. Entretanto, é preciso clarificar o conceito: [...] “autonomia não é um valor absoluto, fechado em si mesmo, mas um valor que se define numa relação de interação pessoal” (Neves In Veiga, 1996, p. 97). A corporificação da autonomia se efetiva, na medida em que, o sujeito aprende com o outro, com o grupo, com o colega quando se está apto a cooperativamente, construir o sistema de regras perpassando as relações de respeito mútuo.

Da negociação entre os sujeitos sociais nasce uma valoração que abre ao outro a oportunidade de agir, de decidir, de escolher. Do contexto, surge a condição para a ação própria e, nesse exercício, cria-se a atmosfera que favorece a assunção das próprias responsabilidades, a consciência de participação social e conseqüentemente, o exercício da autonomia.

Deste modo, compreende-se que, jamais teremos uma autonomia absoluta, pois, nos grupos humanos existe sempre uma negociação que a constitui e a institui e, que educação a distância pressupõe um exercício desta autonomia contextualizada. 

Assim, podemos concluir que a autonomia é uma conquista, um produto cultural, uma ferramenta do pensamento a serviço da metacognição, portanto, auxiliar da auto-aprendizagem. A autonomia permite o conhecimento sobre os próprios processos cognitivos do sujeito e também, a regularização dos mesmos, constituindo-se assim requisito primordial para educação de uma maneira geral e para a educação a distância em especial. 

Tendo como sustentação as idéias apresentadas, adotaremos as seguintes linhas de ação: Informática Instrumental, Informática Aplicada, Informática Educativa, Educação a Distância (assistência e tutoria) e orientação e apoio a projetos socioeducativos ou de Educomunicação nas Unidades Escolares – UE.

Ato operacional: plano de ação

Ações essenciais

Informática Instrumental:  Curso básico de Windows e seus aplicativos (pacote Office)

Educação Digital / Linux  (aplicação das determinações do        ProInfo) 

Informática Aplicada: curso de Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC, para gestores, professores e coordenadores pedagógicos.

Tecnologias na Educação: Ensinando e Aprendendo com as TIC (aplicação das determinações do        ProInfo) 

Informática Educativa: “Os nós da rede” - WebQuest, WebSite (FrontPage, kompozer, Publisher)  -   Objetos de aprendizagem – RIVED. 

Mídias na Educação / Projeto Ciranda Socioeducomunicativa.

TV Escola: Gravação e socialização de programas para as Unidades Escolares.

Educação Fiscal: Capacitação para a comunidade objetivando o acompanhamento da execução de recursos financeiros.
Outras ações 
Educação a distância (assistência e tutoria): Ação atrelada às universidades parceiras da SEC, no que concerne à formação inicial e continuada de professores.

Orientação e apoio a projetos socioeducativos ou de Educomunicação nas Unidades Escolares – UE: Rádio Escola, TV-Vídeo, Jornal impresso e on line e  Blog articulados ao Projeto Político Pedagógico – PPP, das Unidades Escolares. 

Obs: Todas as ações apresentadas serão inicialmente executadas no município sede, portanto ações sem custo, podendo se expandir às outras DIREC e aos demais municípios da DIREC 30, quando devidamente autorizadas e viabilizadas pelo órgão competente.

 - O detalhamento das ações, encontra-se em anexo, nos projetos específicos.
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� FILHO, Ciro Marcondes, 1994.


� Seymour Papert cunhou o termo construcionismo como sendo a abordagem do construtivismo que permite ao educando construir o seu próprio conhecimento por intermédio de alguma ferramenta, a exemplo do computador
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